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NOTICIA 

IMPORTANTE 
PARA OS 

, 

FOTOGRAFOS ! 

A Kodak Brasileira resolveu 

mobilizar seus recursos 

técnicos internacionais para 

aperfeiçoar seus papéis 

fotográficos Kodak, e trouxe, 

para êsse fim, ao Brasil alguns de 

seus melhores técnicos da 

fábrica Kodak de Rochester. 

O resultado de todos êsses 

esforços são os magníficos 

papéis, não só para ampliação 

como também para contato, 

que já estão sendo usados 

com excelentes resultados 

nos maiores laboratórios e estúdios 

fotográficos do País. 

SÃO FABRICADOS NO BRASIL PAPÉIS DE AMPLIAÇÃO E 

CONTATO, DE CARACTERÍSTICAS DE QU~LIDADE 

IDÊNTICAS ÀS DOS FAMOSOS PAPÉIS PRODUZIDOS NAS 

FÁBRICAS DE ROCHESTER, NOVA YORK, E. U. A. 

KODAK BRASILEIRA S. A,- São 

a qualidade máxima que V. pode desejar 

na quantidade que V. quiser, em todos 

os tamanhos e a preços mais convenientes 

• ampla latitude de exposição 

- • ampla latitude de revelação 

• oito sensibilidade 

• longa vida útil sem perda de qualidade 

• perfeito cspocejomento de contraste 

• fidclidado de detalhes e purexa de contrastes 

• amplo sortimento de superfícies 

PAPÉIS FOTOGRÁFICOS 'U' d k 
Paulo- Rio de Janeiro - Pôrto Alegre no a 



AS FAMOSAS MAQUINAS "HALMA FLEX" ESTÃO A 
VENDA EM TODAS AS BÔAS CASAS DO RAMO 
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AGFA SUPER SILETTE L 
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AGORA REVELADOS NO BRASIL 



Jt<I, J~o,t<AI 
d°' Mêti 

Êste mês de abril é dedicado às comemorações do vigésimo-prim .eiro 
aniversário do Foto-cine Clube Bandeirante. A efeméride transcende do 
âmbito local para adquirir ressonância nacional . Porque-pode-se afirmar, 
o aparecimento do então Foto Clube Bandeirante, a 28 de abril de 1939, 
marcou a libertação da arte fotográfica brasileira dos grilhões da incom
preensão que impediam o seu desenvolvimento. 

Até então, apenas vozes isoladas se faziam ouvir , de quando em vez, 
aqui ou ali, em prol de uma fotografia nova que tfaduzisse em si o fator 
pessoal na criação da obra, e não mera reprodução das cousas por mais 
bonitas que elas pudessem ser. Nenhum movimento coletivo, entretanto , 
lograra vingar entre nós. 

O Bandeirante surgiu , porém, estruturado apenas no , idealismo dos seus 
fundadores, no trabalho desinteressado de quantos, amando e cultivando 
a fotografia como meio de expressão artística, se dispuzeram a dar um 
pouco de si e dos seus conhecimentos em benefício dos demais. E o que 
muitos acreditavam ser impossível, aconteceu ! O clube paulistano, hoje, 
vinte e um anos passados, é bem o exemplo do quanto podem a fé, o 
altruismo, a honestidade de propósitos . 

O Bandeirante não é apenas aquêle clube grande, conhecido, renomado 
e acatado em todo o mundo, verdadeira glória para o Brasil. É, acima de 
tudo, uma grande família, onde todos os seus membros, unidos num exem
plar despreendimento de triunfos ou glórias pe ~soais, trabalham com o 
espírito voltado sempre para o interêsse comum. E é êsse o seu segrêdo; é 
essa a sua incomensurável fôrça que o passar dos anos, longe de atenuar, 
acentua sempre mais. 

Muitos dos que deram grande parcela do seu trabalho para que isso 
fôsse alcançado já não pertencem mais a êste mundo. Alguns dêles não 
chegaram mesmo a ver como se tornou árvore frondosa e forte a semente 
que ajudaram a plantar e regaram com o e.xemplo de sua operosidade e 
dedicação. Tibor Benedict. Adhemar Queiroz de Morais, Lourival Bastos 
Cordeiro, Carlos Vieira de Carvalho, Djalma Gaudio. . Moacir Moreira, 
Jaime H. Távora. são, entre outros, nomes que ficaram gravados com letras 
de ouro nos anais do Bandeirante e no coração dos seus companheiros. 

A êles, neste mome ·nto de festa, a nossa homenagem. a nossa grande 

saudade. 

MARÇO / ABRIL , 1960 
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STEICHEN - "Rodin, o pensador". 

Edward Steichen, nascido no Luxemburgo em 1879 , desde 1881 vive 
nos Estados Unidos. Inicialmente dedicou-se à pintura. Logo passou 
para a fotografia batendo-se pela renova çã o dos processos "pictóricos" , 
para o que contou com a colaboração do próprio Stieglitz que a lan-

çara. Com Stieglitz fundou 
a "Galleries of Photo Seces
sion", destinada a demonstrar 
o potencial da fotografia como 
arte. Em 1917 , ambos atuando 
como julgadores de uma expo
sição, causaran1 sensação re
cusando as obras "pictorialis
tas", acadêmicas, e dando opor
tunid a de a que surgissem fo
tógrafos "novos", com Strand 
e \Veston. Desde 1947, Steichen 
é o diretor do Dept. de Fotogra
Ha do Museu de Arte Mode ,.-na 
de New York, onde se distin
guiu por uma série de impor
tantes exposições, a maior das 
quais, sob o tema "A Família 
do Homem", em 1955, para a 
qual trabalhou durante trê s 
anos , selecionando dezenas de 
milhares de fotografias provin
da s de todos os re cantos do 
mundo 

DA FOTOGRAFIA E 

DA PINTURA 
Rubens Teixeira Scavone - FC C B 

(Palestra proferida no "Ciclo de Conferências de 
Atualização Cultural" promovido pela "Associação 
Cristã de Moço$", de São Paulo). 

III Conclusão 

Se, em uma larga síntese procurei os estágios 
evolutivos da história da fotografia, lado a la
do com a pintura, foi para, como de início afir
mei, apontar aquê le lastro, aquela contingên
cia histórica que fêz com que a fotografia, du
rante muito tempo, fôsse considerada sub-arte, 
mais ciência aplicada do que arte autônoma. 

Vencido êsse argumento primádo, de ordem 
histórica, o estágio atual não mais comporta 
diferenciações e hierarquias. 
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Tanto a fotografia como a pintura são ân
gulos idênticos de uma mesma manifestação, 
facetas do fenômeno geral denominado ARTE. 

Afinal o que vem a ser arte? 
Diríamos, sem pretensão alguma, que arte é 

uma maneira pessoal de fazer alguma coisa. 
O artista faz, realiza, não porém para criar de
terminada utilidade prática, mas apenas para 
despertar uma emoção agradável, para des
pertar aquela reação que se chama estética. 



Paul Strand na sceu em New 
York em 1890. Em 1916 rea
lizou sua primeira exposição 
individual , sob o patrocínio da 
"Gallerie s of Photo-Sece ssion" 
de Stieglitz e Stei chen, que dê
le disseram: "sua fotografia é 
bO'utalmente direta, pura e des
tituída de artifícios" . Tipos 
humanos anônimos , cenas de 
rua e fotografias nas quais as 
formas e o desenho eram acen
tuados numa semi-abstra ção , fo
ram · os motivos preferidos por 
Strand, que atualmente reside 
em Paris , trabalhando numa 
série de retratos experimentais. 

Tôdas as produções artísticas tem um deno
minador comum. São desprovidas de utilidade 
prática. Quando a criação, - seja pintura ou 
escultura, fotografia ou desenho, - não cor
responde a uma necessidade prática, a deter
minada função ou utilidade, vem a constitu ir o 
que chamamos de arte pura. 

Assim acontece com a pintura, assim acon
tece com a fotografia. 

Vinda das mesmas matrizes, enquadrando
se dentro das artes de superfície, ambas se 
propõe realizar num plano bidimensional uma 
realidade tridimensional, - quando visam a 
realidade figurativa. 

Tanto o pintor quanto o fotógrafo, frente à 
realidade, pretendem responder a uma per
gunta, de formulação diferente. O pintor pro
cura transmitir como vê o que vê. sendo que 
ci fotógrafo apenas mostra o que deve ser visto. 

Portanto, para que a fotografia ou mesmo a 
pmtura, possam ser consideradas com ARTE 
é necessário que se examine como foi forne
cida a resposta àquela indagação sôbre a rea
lidade. 

É necessário que se observe e se julgue 
COMO e O QUÊ mostrou ou separou o ar
tista. 

STRAND - "The white fence" 

Supor-se que a fotografia - por advir de ma
terial técnico e estar ligada diretamente aos 
progressos da ótica e da química - seria 
mais ciência aplicada do que arte indepen
dente, equivale a afirmar então, que só pode 
ser arte, no campo visual, o que fôr obtido 
por meios empíricos, o que não acontece em 
ramo algum das artes, sejam de superfície, de 
vo lume, óticas ou acústicas. 

É óbvio que nem tôda fotografia pode ser 
considerada obra de arte. Condição primeira 
é a ausência da utilidade, prática, o episódio, o 
anedótico e o contingente. 

Se a fotografia, - impressão sôbre material 
sensível, com emprêgo da luz, - pode ser tida 
como man ifestação artística, isso sàmente acon
tece quando o autor, através de um modo per
sonalíssimo de ver as coisas, e dando ao que 
viu uma interpretação não raro subjetiva, con
segue transmitir ao espectador determinada 
emoção estética. 

Essa emoção estética é suscetível de revelar
se de formas e maneiras diversas, podendo, -
como na pintura, _:_ ser produzida pelo assunto, 
pelo modo de encarar êsse assunto, pela com
posição empregada, pelo conteúdo emotivo e 
mesmo ainda pela util ização de meios pura
mente técnicos, sem limitações algumas. 
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\VESTON - "Concha" - 1927 

Fotografia e pintura apresentam problemas 
idênticos, distinguindo-se apenas em relação 
a técnica. 

Hoje a fotografia acha -se integrada dentro 
das conquistas do homem. 

Não se concebe ma is a vida moderna sem a 
liga ção com a fotografia que pràticamente in
terfere em todos os ramos da atividade hu
mana. 

A fotografia pode ser arte. Figura em mu
seus lado a lado com obras primas da pintura, 
da escultura, da gravura . A fotografia pode ser 
veículo de cultura, de propaganda. 

Não se concebe a imprensa moderna sem a 
ir: terferência da imagem. 

A fotografia pode ser auxiliar didático da 
instrução. 

A fotografia pode ser instrumento de pes
quisa. 
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Edward Weston (1886 -1958) foi um dos 
mais exp ressi vos fotógrafos de todo 3 os 
tempos. Trouxe para a fotografia um 
elemento novo : a riqueza de ton s e a 
finura de detalh es. Mais tar;:;e, parti ci 
pando do movimento renovador, bu sco u 
a síntese e a forma pura. Seu m étodo 
de t!'abalho estã re sumi do n es tas suas 
palavras: 

"Não conheço nenhtnna regra for1nal de 
co1nposição, ne1n ta1npouco lhnit es quan
to a te1nas. Te111as e xiste1n por todos os 
lad .os: podem ser un1 sapato velho, uma 
nuve111, ou o 1neu jardhn. Seja o qu e fôr, 
suas qualidades iner e ntes traze1n as re
gras de co1nposição para êsse a ss unto 
particular, dentro das possibilidades do 
1ne io. 

Eu não pretendo copiar a natureza ou 
aJ)resentar docu1nen tos transitórios. A
parto-me do rendimento lit e ral do ob je to 
na 1nedida necessária para apresentar o 
meu ponto de · vista do objeto. Controlo 
cada passo do 1neu proces ~o fotog r·áfi co, 
de 1naneira a traduzir tna 1s fi e lment e a 
1ninha visão original. 

Não sou, u1n técnico e não tenho inte
rêsse na técnica pela téc nica e1n si. Se 
1ninha técnica é ad e quada para apresenta r 
o n1eu ponto de vista, então não p1·eciso 
de 1nais: nada." 

A fotografia pode ser c1encia. 
A fotografia pode desvendar não só o co;-ihe

cido como o desconhecido. 
A fotografia revela ao homem não só o micro

cosmos como também o macrocosmos. 
Mostra ao homem não só a estrutura íntima 

da matéria orgânica ou inorgânica, mas tam
bém descobre a milhões e milhões de anos
luz, estrêlas novas, galáxias desconhecidas, ne
bulosas indevassáveis . e insondáveis universos
ilhas. 

Revela ao espírito sempre insatisfeito do 
homem não só os mistérios das profundidades 
pelágicas mas também , colocada às câmeras 
ro limiar do espaço profundo, a curvatura da 
terra, a linha cambiante da atmosfera, auxi
liando a gravar os giros mortíferos de átomos 
e de ions, a gravitação misteriosa dos mesons , 
ou então, a incidência de raios gama e cósmi-



cos, ou ainda os traços pirotécnicos de estrê las 
cadentes e meteóritos. 

E, graças às suas ilimitadas possib ilidades, 
com seu auxílio, mais longe vai ainda o ho
mem do século vinte. Auxiliado pelos recur
sos inumanos da cibernética e da astronáutica, 
encrusta objetivas e câmeras, - descendentes 
remotíssimos dos aparelhos primários de Niép
ce e Nadar, - nas cápsu las de berilo de fan
tásticos mísseis teleguiados e as arroja ao es
paço, em órbitas de quatrocen tos mil quilô 
metros, cometendo a inacreditável indiscreção 
cósmica de fotografar a face desconhecida da 
Lua . 

Porém, de tôdas essas funções, de todos êsses 
auxílios que a descoberta de Daguerre trouxe 
ao homem, ta lvez a mais confortadora é a pos-

Após as experiências de Man Ray, de 
Moholy Nagy, do movimento renovador 
cte 1920-2 5, dos est u dos de Stran:l , Adams, 
\Ye sto n , Dorothea L-:rnge e outros , o após 
g uerra ve!o encon trar a fotografia no 
mesmo pon to em que se en co ntr ava em 
1930. Ela recuara, no s sa lões, para a 
"fotog irafi.a artística", isto é, a fotografia 
poética, ron1ântica, que tirava s ua be leza 
àa beleza 9rópria dos as sunto s fotografa
dos. hnp erava o "Ealonis1no". 

Fotógrafos e grupos ce fotógrafos ha
via m, entretanto, que faziam "outra" fo
tografia , exp lora ndo assuntos no vos, ân
g ulo s inu s it ados, co 1n uma n1aneira de ver 
pessoal, so brepo ndo-se à composição t éc 
nico -fotográfic a fria e impe ssoa l. 

Den tire êles Otto Steinert, funda dor do 
"Gruoo Fotoform", no Sarr e, o qual, em 
1951 , -reune , pe la primeira vez, êsses fotó
grafos e grupos numa expos içã o que a l
canço u larga reperc us são : a da "fotogra
fia subjetiva" - "fór111ula qu e e xp ri1ne, 
acent uando o ainda 1nais,, o fator pess oal 
no ato criador do fotógrafo." 

Repetiu a exp osição em 19 55 e 1959 
consoli da ndo o movimento de renovação 
a tual da fotogmfia que t ent a "compor 
con1 ex1>ressão pesso al", para tanto utili
zando todo s os vários proce ,sos fotográfi
cos e mesmo a técnica in correta co mo 
elemento de int erpertaçã o e de co mpo
sição. 

sibilidade de realizar-se como arte que inegà
ve lmente pode ser. 

Quando se examina uma compos ição de 
W eston, uma fotografia de Steichen, um retrato 
de Karsh, um flagrante de Cartier -Bresson, um 
instantâneo de Margaret Boucke -White, uma 
composição de Ansel Adams ou Paul Strand, 
uma cena de Doisneau ou Brassai, Del Tin ou 
Duncan, Siskind ou Van der Elsken, não se pre
cisa de definição, conc eito ou argume nto. 

Sente -se a gênese. Sente-se a emoção esté
tica. 

Sente-se aquêle impacto imponderável que, 
levando o artista à criação, faz com que o ex
pectador co-participe também daquele instan
te indefinível de be leza que é, necessà riamente, 
a finalidade, a essência da própria Arte. 

FIM. 

STEINERT - "A couple of thr ee " - 1958 



Foto de William BRIGATTO - FCCB 
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J. M. FONYAT - FCCG 

A REVELAÇÃO DE 
FILMES NEGATIVOS 
PELO PROCESSO 
DE INVERSÃO 

N, R. - É sabido que o negativo é muito mai s rico de 
tons do que a CÓilia positiva, na qual a it11age111 é , ,i s ta 

sôl>re un1 suJ>Ol'te ele papeJ. Alén1 do 1nais, é sabido ta111bé1n 
que o papel fotográfico tem rn eno,· latitude de pose elo qu e 
o fihne, donde a escala de tons ser ta111bé111 111atis t·eduzicla. 
A fotografia, , , is ta, portanto, JJor transparência (diapositi
' 'º) 111es1110 quando projetada sôbre unia tela, P n1uito n1ais 
rica e expl'essiva do que nas an1pliações con111ns. As luzes 
süo 111ais brilhantes, as so1ubrns Ú1enos densas. 

C1na prêltica que se ve1n difundindo e11tre os clubes 
fotogr;_íficos, são os concursos ou exibições de transp:u·ên
cias ou diapositivos 0111 branco e prêto. ,J. ~I. FONY A'I\ 
nos dá, e1n seguida, unia descrição do processo llara renli
zar diapositivos dir eta n1ente coin a revelação do fihne 
negativo, isto é, pelo processo ele hn·ersão, asshn co1no as 
J"órn111las elos suces.sÍ\'OS banhos. 

• 
As emulsões, quando usadas para a obtenção 

direta de transparências em prêto e. branco, sofrem 
modificação em seus índices de exposição, em al
guns casos. 

Para os reveladores e tempos usados por nó s, 
êstes índices são os seguintes: 

Adox R 17 40 
Gevapan 30 50 
Perpantic 18 50 
Ansco All Weather 50 

32 
40 
40 
40 

Os índices acima citados são em valores ASA, 
para luz natural e artificial, respec'.ivamente. 

A densidade máxima do positivo resultante 
varia com a marca do filme usado e com o trata
mento instituído na segunda revelação. Oportu
namente, traremos maiores detalhes a respeito. 

São estas as fórmulas e o processo para a rea
lizaç ão direta de diapositivos em branco e prêto : 

1 ° - 1.ª R,evelação: 

Metol ............................ . 2 grs. 
Sulfito de sódio anidro . . . . . . . . . . . . . 50 grs. 
Hidroquinona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 grs. 
Carbonato de sódio monohidratado. . 60 grs. 
Tiocinato de potássio . . . . . . . . . . . . . . 3 grs. 
Agua para fazer . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 cc. 
Tempo: 10 minutos a 20°C. Agitação constante 

2.º 
') o ... 

durante o primeiro minuto e após, uma vez 
cada minuto. 
A observância exata do tempo de revelação 
no l.º revelador é condição fundamental para 
o êxito do processo. 

Lavagem: três minutos 

Inversão: 

Bicromato de potássio ..... . ....... . 
Acido sulfúrico concentrado ....... . 

10 grs. 
10 CC. 

Agua para fazer ..... ............. 1000 cc. 
Tempo: três minutos . Após a inversão, o pro
cesso pode ser contin u ado usando luz laranja 
fraca, caracterizando -se a tota l inversão da 
imagem pelo seu completo desaparecimento. 

4.0 - Lavagem: cinco minutos, em água corrente. 

5.0 - Clareamento: 
Metabisulfito de potássio .. ....... . 
Sulfito de sódio anidro ..... . ..... . 

5 grs. 
50 grs. 

Agua para fazer ..... , .. . ....... .. 1000 cc. 
Tempo: três minutos. 

6.0 - Reexposição: 
Reexpor, à luz de uma lâmpada comum de 
100 watts, a uma distância de um metro, du
rante três minutos pelo menos. 

7.0 - 2.ª Revelação : 

8.º 

9.º 

Metol ......... . . . ....... . .. . ... . . . 1 gr . 
Sulfito de sódio anidro . . . . . . . . . . . . 20 grs. 
Hidroquinona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 grs. 
Carbonato de sódio monohidratado. . 32 grs. 
Brometo de potássio . . . . . . . . . . . . . . 1 gr. 
Agua para fazer . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 cc. 
Tempo: três minutos. De uma forma geral, a 
esta altura do processo, podemos considerar o 
produto como se fôra um papel, sendo possí
veis os métodos de viragem, refôrço e rebaixa
mento. O uso de reveladores de composição 
diferente permite mod ificar o contraste , da 
transparência; em futuro próximo tornaremos 
sôbre ês te assunto. 

Lavagem: três minutos 

Fixação: 

Tiosulfa to de sódio cristalizado 
ou anidro 

Metabisulfito de potássio ......... . . 
Acido acético a 28 % .............. . 

200 grs. 
130 grs. 
12 grs. 
45 cc. 

Borax . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 grs. 
Alúmen de potássio . . . . . . . . . . . . . . . . 15 grs. 
Agua para fazer . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 cc. 
Tempo: dez minutos. Damos preferência a ês
te fixador ácido endurecedor. No entanto, 
qualquer outro fixador traz resultados satisfa
tórios. 

10.º - Lavagem final: vinte minutos. 



concorra ao 

19º 
salão 
internacional 
de arte fotográfica 
de São Paulo 
1960 

U 1 timo dia para 

recebimento das fotos: 

20 ,.,agosto,.,1960 

- promovido pelo FOTO -CINE CLUBE 
BANDEIRANTE (FCCB) 

- patrocinado pela CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA 
(CBF) e pela FEDERAÇÃO INTER
NACIONAL DE ARTE FOTOGRA 
FICA (FIAP) 

- 2 secções: "BRANCO E PRÊTO" e 
"CôR" (diapositivos - 35 mm a 
6x6, prints, etc .) 

- 4 fotografias por autor em ca da 
secção. 

- Tamanho mínimo de 24 cts. no la
do menor e máximo de 50 cts. no 
lado maior. 

- Taxa de inscrição: Cr$ 50,00 em 
cada secção. 

- catálogo ilustrado e etiquêtas serão 
enviados a todos expositores. 

- Exposi ção em outubro, na Galeri a 
Prestes Maia. 



O Centenário da ADOX 

Fotowerker Dr. Schleussener GmbH. 

Do Laborat ó rio no Romerber g de 

Frankfurt à emprêsa de fama mundial 

A 7 de maio 
Fotowerke Dr. 

de 1960, ADOX 
C. Schl eussner 

GmbH . ce lebrarão em Frankfurt 
sôb re Meno o ce nt en ár io de sua 
ex istê n cia. A empr êsa faz parte 
das firmas mais antigas do seu 
ra mo no mundo e é a indústria fo
to-química mais antiga que a inda 
se encontra em posse da família 
do fundador. A admin ist ração cen 
tral encontra-se em Frankfurt sô
bre Meno, fábricas em Neu-Isen
burg, Wiesbaden, Colôn ia e Scha
afhe im / Odenwald. 

Originada de um modesto labo
ratór io fotoq u ímico no h istór ico 
Rômerbe ,·g de Fm nk furt, a emp r ê
sa , propriedade da qu arta geração 
da família, evolui u para um a das 
firmas mais important es do ramo. 

É especia lm ente na fabricação 
de ch apas para raios X e, nos últi
mo s decênios, filmes rad iológicos, 
que as ADOX Fo towerke irea liza 
ram trabal ho -pione ir o. Êste ramo 
de produ çã o da soc ied ade já remon
t a à época qu e imedi atamente se
guiu à descoberta do s ra io s X pelo 
Prof. Dr. Wilhelm Conrad Rônt
gen. Logo após êste feito , cientí
fico, que n1arcou época, seu autor 
entrou em an imada troca de idéias 
com o fundador da emprêsa, Dr. 
Car l Sch leuss n er, a cêrca da fa 
bricação de chapas radio lógicas 
adequadas . 

O programa de fabricação das 
ADOX Fotowerke abrange at ual
m en te 12500 unidades. A indú s
tria produz um rico sor tim ento de 
filmes de formato pequeno e fil
mes em rôlo, a lém de film es ,rígi 
dos e filmes de 16 e 8 mm, papé is 
fotográficos, prod ut os químicos e 
outros acessó rios para fotografia, 
e, também máquinas fotogr áf icas 
qu e conq u is t aram um a part e con 
sideráve l do mercado. 

Já bem ce do foram inc luidos no 
programa de fabricação suportes 
para filmes como fundamento de 
tôda a pirodução própr ia da em
prêsa. Além di sso, as bases de 
film es cons titu em também parte 
bastante consideráve l da exporta
çã o da s ADOX Fotower k e Dr . C. 
Sch leu ssner. A maior parte das 
bases de filme s exportadas pela 
República F edera l da Alemanha 
provém da casa ADOX. 

Com o segundo produtor alemão, 
a em pr êsa in iciou a produção de 
filmes colo ri dos e, neste ca mpo, 
lanço u no s an os passados um filme 
co lorido ,reversível que ràpidamen
te se t orno u muito popu lar , ass im 
como, um filme co lor ido n egat ivo. 
Desde então, es tas duas qualidades 
de f ilm es fomm a ind a aperfeiçoa 
das , podendo ser co1ocadas à ve nd a 
no an o do ju bi leu com a qualidade 
essencia lm ente me lh orada, sob a 
des ignação ADOX C 18 e NC 17 
respectivament e . A ca&a ADOX 
p ôs tamb ém à dispo siçã o, numero
rns pr odutos químicos para f ilm es 
co lorid os . 

Consideráve l aumento em quali 
cade e quantidade sofre u a pro du
ção dos diferentes filmes técnicos 
que, atualment e, se tornairam meios 
aux iliar es deci sivos da técnica de 
reprodução. 

Em 1958 apr ese ntou pela primei
ra vez o filme Id os, o chamado fil
me de dosagem , e laborado no qua
dro de amp lo programa de prote 
çã o à irradiação. Êste filme presta
se à v igil ân cia e ava liação da so
brecairga por dose excessiva de tô
das as pessoas ocupadas com sub s
tâncias radioativas ou outras fon
tes de rad iação. 

A emprêsa de produtos fotográ
fi cos de Fra nk furt ocupa no es
trangeiro , com tôda uma série de 

produtos, posição representativa da 
produção a lemã neste ramo . Assim, 
a parte das ADOX Fotoweirke dos 
filmes radio lógico s exportados em 
1959 pela República Federal da 
Alemanha foi de 71 % . 

o que diz respeito aos filmes 
de formato peque n o prêto / branco 
foi quase de 25 % a sua parte! da 
exportação tota l da República Fe
deral da Aleman ha , no mesmo an o, 
ao passo que a exporbação de ba
ses par a filmes coube, em 1959, 
quase que exclusivamente à firma 
de Frankfurt. 

As ADOX Fotowerke Dr. C. Sch
leussneir co n servam a tradi ção de 
um a emprêsa de família da clas se 
m édia . Desde o· fa lecimento do 
chefe, Dr. O. A. Schleussner , em 
nov emb ro do ano passado , a dire
ção da emprêsa, que at u a lmente 
ocupa cêrca de 2000 f un cionár io s 
está nas mãos dos filhos , Dr. Car 
fri ed e Dr. Hans Schleussner , os 
quais, já há anos, exerc iam a fun
ção de gerentes. 

Por motivo do centenário da fun
dação da s ADOX-Fotowerke, a So
ciedade Alemã de Fotogirafia, Sec
ção de Pesq ui sas, rea lizará no 
Instit ut o Físico da Un iv ersid•ade 
Johann-Wolfgang-Goethe, um sim
pósio científico durante o qual emi
nent es cientis tas es peci a li sados rea
liz arão conferênc ia s sôbre aspectos 
do rõntgenfotografia, a visão de cô
r es do ôlho humano , a imag em la
tente , e •a mudança que sofreram 
se u s conceitos no decorrer do tem
po. 

Para a cidade de Frankfurt sô
br e Meno, o jubil eu seirá motivo pa
ra apresentar ao público, nas im
ponentes ga ler ias de exposição do 
Convento de Carme lit as de Frank
furt, peças pre ciosas da Coleção 
Gerns h eim de Londres, sendo o 
tema da exposição "100 anos de 
fotografia - 1839 a 1939". 

Na sede soc ia l do Jardim Zoo lógi
co de Frankfurt, o conhecido soció
logo e filósofo, Prof. Dr. Ma x Hor
kh ei mer e o econ omi sta · Prof. Dr. 
Hans Bô hm fa larão sôbre prob le
mas atua is da fotografia e da eco
nomia política , respe ctiva mente. 

A direção da emprêsa resolveu 
prescindir de dispendiosas soleni
dades de jubil eu , colocando, em 
substituição a isto, vultosa soma 
à disposição da ação "Féria s para 
as cr ianças de Berlim". 

-11-



"Trio Alegre" 

USE E ABUSE 
DO SEU NEGATIVO 

Ricardo H. Berger 
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Creio que não sou o único 
que tem notado, ultimamen
te , uma certa estagnação na 
produção de fotografias em 
branco e prêto. Se pergun
tarmos a um e outro qual 
a razão, receberemos , geral
mente, entre outras, as clás
sicas respostas: "Não tenho 
tempo" ou "Não encontro 
mais assuntos, pois tudo iá 
foi tirado ! " 

1) A cópia normal 

A primeira resposta pode
mos substitui-la por "Não 
tenho mais vontade ou inte
rêsse em tirar fotografias". 
Pois, pergunto eu, quem de 
nós tem realmente tempo 
para êste "hobby"? A gran
de maioria rouba o tempo 
para êste fim, seja aos sá
bados à tarde, tarde que já 
tínhamos prometido à "pa
troa" para fazer um traba
lhinho no jardim ou na ca
sa, seja aos domingos pela 
manhã, manhã que já tínha
mos comb inado para dar 
um passeio com a família , 
ou seja, enfim, à tarde, 
quando transferimos a já 
tantas vêzes prometida visi
ta à tia Eulália. Assim, ti
rando uma hora aqui, outra 



2 

Já, sempre conseguimos um 
tempinho para as nossas 
fotos, isto é... se de fato 
queremos tirá-las ! 

A segunda desculpa, a do 
motivo, também não tem ra
zão de existir. É certo que 
esta falta de motivos não é 
de hoje , pois o pintor ale
mão Wilhelm Tischbein que 
viveu há 150 anos, Já na
quela época exclamava: 
"Como pintar eu sei. mas o 
que pintar, gostaria d.e sa
ber !" De fato, o que Já não 
foi fotografado neste mun
do ? Até a outra face da lua 
Já não é mais novidade fo
tográfica! Não esqueça
mos, porém, que cada obje
to pode ser fotografado cen
tenas de vêzes, e cada vez 
de forma diferente. 

Não quero porém discutir 
aqui os múltiplos meios de 
tiragem, como ângulos, ilu
minação, efeitos atmosféri
cos etc., mas quero tão so
mente demonstrar, com um 
exemplo, o que pode ser fei
to com um único negativo. 
Esta seqüência naturalmen
te está longe de ser comple
ta e poder ser continuada e 
variada quase indefinida
mente com diversos tipos e 

superfícies de papel, vira
gens, recortes etc. etc. 

A foto que acompanha ês
te artigo - "TRIO ALE
GRE" - não pretende ser 
umct obra de arte, nem bri
lhar pela técnica perfeita, 
mas quer apenasmente de
monstrar algumas das pos
sibilidades de aproveita
mento do negativo : 

1) Cópia normal, 
2) Separação de tons -

processo Person 
3) Isohelia - Separaçôo 

de tons com 4 negati
vos 

4) Solarização, (inversão 
parcial da imagem ob 
tendo efeito de contôr
no) 

5) Baixo relevo (combina
nação de um negativo 
e um diapositivo). 

Os clichês demonstram os 
diferentes resultados que se 
podem obter com o emprêgo 
dêsses processos, partindo 
sempre do mesmo negati
vo! 

Então, porque parar?! 
Não, amigos, deixemos de 
desculpas. Mãos à obra que 
precisamos mais e mais do 
seu trabalho ! 

3 

4 

5 

2) Cópia pelo processo 
"P er - on" 

3) Isohelia. ou separação 
de tons 

4) Solariza<;ão 

5) Ba:xo-relevo 

--13-



"Le gambe di Cristina" 

"Pa sso a du e " Mario OTTONE - AFIAP, SFS 

Lino CHIESA - SFS 

',L O• "'1a,1111a, 

No após guerra duas importantes corr, 
fotografia, ambas procurando romper o mcr· 
e prêto. Uma, a da "fotografia subjetiva", 
fundador do "Grupo Fotoform". A outra, a \ 
se fêz sentir especialmente no cinema, e pr,1 
saltando o fator pessoal na criação artísticc, 
ma, com a utilização dos mais variados pro 
preferência os temas humanos, aquelas cen 
ma sensível e o ôlho experto do fotógrafo p, 
impecáv el, com predominância do "tom mi 

luar o tema principal. 

O Foto-cine Clube Bandeirante trouxe a 
convite formulado à "Sociedade Fotográfict 
tradicionais sociedades fotográficas do mun 
italianas, que expôs em sua sede social, 
sário. Fundada em 1899, a S. F. S. exerceu 
fotografia na Itália, reunindo muitos dos m 
país. Não obstante ser uma das mais anticr
outras suas contemporâneas e mesmo mais 
molizar num conservadorismo esteril e imp_ 
contribui de forma notável para dar à fotoq 
que desfruta no mundo artístico fotográficc. 



di Cristina" Lino CHIESA - SFS 

No após guerra duas importantes corrmtes ou "escolas" surgiram no campo da 
fotografia, ambas procurando romper o ma-asmo em que havia caído a arte do branco 
e prêto. Uma, a da "fotografia subjetiva", na Alemanha, incentivada por Otto Steinert, 
fundador do "Grupo Fotoform". A outra, a do "neo-realismo", na Itália, cuja influência 
se fêz sentir especialmente no cinema, e prrticada por numerosos grupos. Ambas res
saltando o fator pessoal na criação artística, a primeira focalizando mais a síntese, a for
ma, com a utilização dos mais variados pro :essos fotográficos, a segunda explorando de 
preferência os temas humanos, aquelas cen is e situações de todos os dias que só a al
ma sensível e o ôlho experto do fotógrafo p,:dem perceber, servindo-se de uma técnica 
impecáv el, com predominância do "tom m,:tlor", atenuando os pormenores para acen
tuar o tema principal. 

O Foto-cine Clube Bandeirante trouxe a São Paulo, em março último, através do 
convite formulado à "Sociedade Fotográfic11 Subalpina", de Turim, - uma das mais 
tradicionais sociedades fotográficas do mun do - uma belíssima coleção de fotografias 
italianas, que expôs em sua sede social, 1do início aos festejos do seu 21.0 aniver
sário. Fundada em 1899, a S. F. S. exerceu grande influência no desenvolvimento da 
fotografia na Itália , reunindo muitos dos m üs conhecidos artistas fotógrafos daquele 
paí s. Não obstante ser uma das mais antiç:;;1s associa ções do mundo, ao contrário de 
outras suas contemporâneas e mesmo mai s ljovens, não se deixou estagnar nem for
malizar num conservadorismo esteril e imp·odutivo, mas, renovando-se continuamente, 
contribui de forma notável para dar à fotog;bfia italiana a posição de relevo e prestígio 
que desfruta no mundo artístico fotográfico. ! 
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"Veli" Luigi SPIN A - SFS 

"Catari" Cario BEVILACQUA- SFS 

... 
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CINEMA 

A MARGEM DO VIII CONCURSO 

NACIONAL DE CINEMA AMADOR 

Muito embora o número de inscrições 
neste último Concurso Nacional promovido 
pelo F. C.C . Bandeirante tenha constituido 
um recorde, havemos de concordar, em sã 
consciência, que poderia ter sido muito 
maior se reinasse na classe dos cineastas 
amadores um espírito de compreensão e 
colaboração mais elevado. 

Comecemos por São Paulo. Conhecemos 
diversos amadores· especializados em fil
mes documentários que geralmente são exi
bidos nesta Capital e outras cidades, pre
cedidos até de bastante publicidade ! Nun
ca tivemos o prazer de ver os seus nomes e 
os seus filmes inscritos nestes Concursos. 
Julgar-se-ão superiores aos nossos corajosos 
amadores ? Não sabemos. Preferimos acre
ditar que receiam a crítica, ou a análise ri
gorosa da Comissão de Julgamento que, 
com seu "veridictum" certo e imparcial vi
ria, talvez, quebrar o ritmo de suas peregri
nações pelas telas, perante um público mui
to acomodado. E' possível que um dia êles 
se inscrevam e quem terá a ganhar serão 
êles mesmos ! Podem estar certos ... 

Temos a seguir a legião dos indecisos, 
dos hesitantes, dos acanhados. E são mui
tos, podem crer. Para êstes já lhes demos 
as mãos através çios "Concursos de Orienta
ção". Mas, faltam muitos, que nem siquer 
comparecem nas nossas reuniões informais 
das quarta-feiras. Tivemos notícia, por 
exemplo, através de pessoa amiga, da exis
tência de um bonito filme colorido de pesca 
submarina. Já oferecemos nossos préstimos 
até para a montagem. Telefonamos a êste 
cineasta. Prometeu, mas até agora. . . nada. 
E assim, tantos outros ... 
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Jean LECOCQ - FCCB 

Não obstante os altos preços, as casas do 
ramo não viram diminuido o seu movimen
to de venda de filmes e máquinas cinema
tográficas. E' uma pena que haja, assim, 
tantã desperdício de material. Será que 
êstes tantos amadores não têm interêsse 
nem siquer em melhorar a sua técnica ? 

E' possível que com a próxima abertura 
do "Curso de Cinema" que o F. C. C. Ban
deirante vai promover • haja um recrudesci
mento de interêsse da parte dos novos, aliás 
Já notado entre os que frequentam com assi
duidade as nossas reuniõesi semanais. 

E quanto aos cineastas do resto do Brasil ? 
A propaganda para o Concurso Nacional foi 
intensa e feita em todo o país. Circulares e 
boletins de inscrição foram enviados a to
dos os Cine-Clubes ! Apenas Recife, Pôrto 
Alegre e Vitória corresponderam. E os de
mais ? E' concebível que o Rio de Janeiro, 
p.e., com seus diversos clubes de fotografia 
e a notável ABAF à frente, e sua dezena de 
Cine-Clubes, não possua nenhum amador 
de Cinema ? O signatário destas linhas, na 
exibição de seus filmes realizada no audi 
tório da Agência Nacional, no ano passado, 
promovida pela ABAF, constatou a existên
cia de grande interêsse, sobretudo por parte 
dos sócios dos cine-clubes, os quais lotavam 
a sala. Qual será, então, o mistério desta 
ausência? 

E Minas Gerais, com o seu ativo "Centro 
de Estudos Cinematográficos" de Belo Hori
zonte ? Onde estão os seus amadores ? E 
assim por diante. 

A Bahia, a boa terra, nada nos enviou. 
O nosso prezado amigo Robatto, hoje profis-

• 



sional, está nos fazendo falta. Mas... deve 
haver mais gente por aí. Ou não há? 

Quando da segunda jornada dos Cine 
Clubes, realizada em janeiro dêste ano• em 
Belo Horizonte, impossibilitados de compa
recer pessoalmente, enviamos, no entanto, 
uma proposição para que os Cine-Clubes, 
em suas atividades normais, incluam um 
departamento de Cinema Amador. Até o 
momento não sabemos qual foi a boa ou má 
sorte desta proposição, pois ainda não rece
bemos o relatório dêsse conclave. 

Estamos, porém, firmemente convictos de 
que a razão de ser dos Cine-Clubes não é 
procurar apenas por meio de debates e 
projeções, educar o povo sôbre o verdadei
ro e bom cinema. Não adianta formar um 
público entendido e eclético se, ao mesmo 
tempo, não procuramos formar elementos 
capazes de fazer um bom cinema, que pos
sam se equiparar aos estrangeiros ! Assim, 
nunca teremos o nosso cinema ! óra, co
como formar bons cineastas sem a necessá
ria prática? E' velho o ditado: "Mais vale 
a prática do que a gramática ! " Só teoria, 
não forma cineastas, e o exemplo tivemos 
no fracasso de alguns dos nossos teóricos 
críticos quando se propuseram produzir ou 
dirigir filmes. O bom cinema profissional 
nasce do amadorismo. Não esqueçam esta 
verdade • senhores cine-clubistas. 

Se o VIII Concurso Nacional mostrou êste 

CINEMA 

lado negativo, teve, entretanto, o seu lado 
positivo. O Rio Grande do Sul, como sem
pre, prestigiou o Concurso com uma partici
pação valiosa. O Foto Cine Clube Gaúcho 
e o Centro de Estudos Foto Cinematográficos, 
de Pôrto Alegre, brilharam . De Pernambuco, 
do Recife, o nosso velho e fiel amigo, Laro
che atendeu ao apêlo. Veio e venceu ! Bra
vos! O Espírito Santo, representado pelo 
dedicado Presidente do Foto Clube do Es
pírito Santo, Dr. Saad, enviou um filme 
de sua autoria, como prova de aprêço e 
espírito de cooperação. Gestos assim, de 
pura solidariedade, muito nos desvanecem, 
nos confortam e nos impelem a continuar a 
noss.::x luta em prol do cinema amador. São 
Paulo, enfim, estêve bem representado. Ele
mentos do Bandeirante e outros, independen
tes, mostraram que São Paulo é, também 
neste campo, o pioneiro, o desbravador, o 
"bandeirante". 

Cometeríamos uma injustiça se não con
signássemos nestas páginas, o apoio que 
nos foi dado pelo jornal "O NORTE", inclusi
ve publicando uma comunicação da "Asso
ciação dos Críticos Cinematográficos da Pa
raíba", a propósito do VIII Concurso Na
cional. 

Enfim, a Campanha pela difusão e eleva
ção do Cinema Amador está se desenvol
vendo e os primeiros frutos começam a sur
gir. Sejamos confiantes. 

Categoria "Documentário": 

e VIII CONCURSO NACIONAL 
DE CINEMA AMADOR--

1.0 - "Riacho do meu So
nho", de Armando Laroche -
ACA - Recife, com 69,83 pon
tos. Conquistou: Trofeu "A 
Gazeta Esportiva" e o Trofeu 
"Bandeirante". Obteve grande êxito o VIII 

Concurso Nacional de Cinema 
Amador que o Foto-cine Clu
be Bandeirante, representan
te do Brasil na UNICA (Union 
Internationale du Cinema d' A
mateur), promoveu êste ano . 
Registrou-se mesmo um recor
de no máximo certame brasi
leiro dessa natureza , com a 
inscrição de 18 filmes, parti
cipando amadores de, Recife, 
Pôrto Alegre, Vitória e São 
Paulo. O julgamento realizou
se nos dias 7 e 8 de abril pe-

rante enorme assistência que 
acompanhou com grande inte
rêsse os trabalhos. 

A comissão julgadora, com
pos:a dos Srs. Dr. Eduardo 
Salvatore, Dr. Antonio da Sil
va Victor, Dr. Manoel Morales 
Fº., Dr. Rubens Teixeira Sca
vone, Marcel Giró, Estanislau 
Szankowski e Arnaldo Macha
do Florence, em reunião rea
lizada em seguida, após com
putar as fichas individuais de 
cada julgador, proferiu o se
guinte resultado final: 

2.0 - "Fosfato para o Bra
sil", de Elvio Dalla Nora, Pau
lo Duarte 'e Ubirajara - ACA 
- Recife, com 68,33 pts. Con
quistou o Prêmio F . C. C. B. 

3.0 - "O livro da Rosinha", 
de Armando Laroche. - ACA 
- Recife, com 53,88 pts. 

4.0 - "Ruinas", de Bruno 
Hochheim - Pôrto Alegre, 
com 45,50 pts. 
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5.º - "0 aquário", de João 
Carlos Pach eco - FCCG -
Pôrto Alegre, com 44,66 pts. 

6.º - "Vitória, 1960", de 
Magid Saad - FCES - Vitó
ria, com 33,00 pts. 

7 _o - "Férias na Argenti
na", de Syd n ei C. Roveri -
FCCB - São Paulo, com 25,50 
pontos. 

8.º - "Visita à Insecto ,lân
dia", de Nelson França Furta
do e João Carlos Pacheco -
FCCG - Pôrto Alegre, com 
24,00 pont os. 

Categoria "Enredo": 
(Empatados) 1.0 - "Encon

tro: 20 horas", de Henrique 
Verona Cristofani, São Paulo, 
com 66,80 pontos. Conquistou 
o Trofe.u "A Ga zeta " e o Tro
feu "Bandeirante"; - "Um 
d!ia é da pesca", de Eduardo 
Teixeira da Silva, São Paulo, 
com 66,80 pontos. Conquistou 
o Trofeu "A Gazeta", Trof eu 
"Bandeirante" e "Taça Ban
deirante" (melhor filme colo
rido). 

3.º - "Obj,etivo: Terra", de 
Sérgio Zaratin, Eduardo Kat
chburian e Nilson Martello -
São Paulo , com 46,80 pontos. 
Obte.ve "Menção Honrosa" e o 
"Prêm io Cid Correia de Mel
lo". 

4.º - "Ninfas... cuidado!", 
de Euan Hill , São Paulo , com 
46,00 pontos. 

5.º - "Frutos da bondade" , 
de P. Hengist , Claudio Sotto 
Maior e Moacyr Flores, de 
Pôrto Al egre, com 34,80 pts. 

6:0 - "Uma pilha d~ ner
vos", de F . ·xavier de Souza, 
de Pôrto Alegre, com 31,83 
pontos . 

Catego ·ria "Fantasia": 

1.º - "Novas experiências 
abstratas", de Roberto Miller 
- FCCB - São Paulo, com 
74,83 pts. Conquistou o Tro
feu "Fotoptica" e Trof eu "Ban
deirant e. 

2.º - "Sakurá", de Henrique 
Verona Cristofani, São Paulo, 
com 66,00 pontos . Prêmio "F. 
c. c. B .". 

3.º - "Fantasia musical", de 
Nelson França Furtado 
FCCG - Pôrto Alegre , com 
58,75 pontos . Obt eve "Me n
ção Honrosa ". 

Categoria "Desenhos Anima
dos" ou "Bonecos": 

Concorrente único - "Guer
ra e paz", de Nelson França 
Furtado - FCCG - Pôrto 
Alegre, com 33,66 pontos. 

• REVISTA DAS REVISTAS • 
1. No número de j an eiro p .p . do 

CINEMA AMATEUR, o Snr. Pierre 
Boyer, num artigo intitula do "Les 
deux Progressions" faz u1n parale

lo entre a curva ascendente da ci
fra dos negócios das casas de ar
tigo,s fo togr áficos e a es t agnação 
elo cinem a amador (também lá!), 

no que se refere à sua qu a lid ade, 
bem entendido. Pede aos comer
ciantes que vivem elo cinem a ama
dor, fazerem um exame ele cons
ciência. E indaga se êles sempre 
deram aos clubes, grupos e revis
tas que os sustentam, a ajuda que 
devia111 dair. 

Estas pe r gunt as do diretor elo 

--: 18-, 

CINEMA AMA TEUR es t ão a ca 
lh ar para os nossos comercia ntes 
ele artigos fotográficos e para os 
nosso s ama dores. 

Que delas tirem bom proveito ... 
2. A apreciada revista "OTRO 

CINE", editada pela "Secion de 
Cinema Amateur ele! Centro Ex 
cur sioni sta de Catalunha", em seu 

núm ero 41, ele m a.-ço-abr il -1960, 
publi ca dois a rtigo s int eressantís 
simos sõbre a obra ele Norman Mac 
Laren, um ela autori a ele José Luis 
Garner e o outro ele Jesus Angulo. 

3. Ass in ado por Delmiro de 
Caralt, na me sma revista, foi pu 
blicado um comentário sõbre o úl· 

timo Congresso da UN ICA em Hel 
sinki. Como ele costume e paira 
não fugir à regra, embora sempre 
num ambie nt e ele muita corclia li
dacle , as sessões se prolongaram 
demasiaGa m ent e, arrastando-se em 
disc u ssões es tére is sõbre detalhes 
de somenos importância . O pró
ximo Congres so realisar se-á em 
setem bro elo coc rente ano, em 
Evians-les-Bains (França) e não 
mais em Paris conforme t in ha sido 
anunciado. 

4. Do Clube ele Cinema ele Ma
rília, recebemos os números 35, 
36 e 37 de "CURUNlN", órgão in
formativo ele referido club e, sem
p r e na vanguarda da defesa do pa
pel dos cine-c lubes ele elu cidar o 
público sõbre a verdade ira fun ção 
oo cinen1a. 

5. O "BOLETIM CINE-CLUBE", 
órgão m ensal ele di vu lgação cio 
Cin e-Clubismo elo Rio de Janeir>'o 
chegou às nossas mãos quase com 
um ano ele atraso ! É o n. 0 1 ele 
abril de 1959 ! Todavia a sua lei
tura não deixa ele ser in teressante, 
poi s demonstra que na ex-Capital 
da Repú blic a existem algumas dú
zias de cine-clubes , toclos entregue s 
ao afan de projetar filmes ele cair
taz firmado · ! 

• 
SALÃO DE FOTO E CINEMA 

Está funcionanclo, na Porta ele 
Ver&ailles, em Paris, o 25.0 Salão 
ela Foto e do Cinema. Participam 
desta mostra cêrca ele 150 expo
sitores que ap.-esentam as últimas 
realiza ções francesas e estrangei
ras. Entre as novidades, notam-se, 
especialmente, apare lho s ele foto
graf ia ve rclacleiramente automáti
cos, isto é, cujo diafragma abre e 
fecha automàticamente, segundo o 
desv io ele um posõmetro fotosen
sível, apenas sob a pressão do 
cledo em um botão. 1!:sse auto
matismo v inha sendo procuraclo, 
há longo tempo, pelos const rutore s 
ele dive,rsos países, e foi finalmen
te conseguido em uma câmera ele 
cinema franc ês. 



.. 
------------DO MEU CANTO 

1. O Concurso Nacional 
de Cinema Amador está 
na pauta. Muitos filmes e 
muitas surpresas! 

2. Sim ... "O Dia é da 
Pesca" foi uma agradável 
:mrpresa para mim e o re
sultado deve ter sido uma 
melhor para o autor. Pe
na aquelas duas faltinhas 
finais que êle cometeu. 
Poderia, talvez, estar so
sinho na ponta. 

3. O Laroche foi feliz 
no seu "Riacho do meu 
Sonho". Boa fotografia, 
bom colorido, sobretudo 
daquelas banhistas ... 

4. Não tive mêdo vendo 
aquela fita do disco voa
dor, tive a atenção bem 

prêsa, confesso . A rapa
ziada l'avrou um tento. 

5. Mêdo, sim eu tive 
quando aquêl'e play -boy 
meteu-se a engraçado no 
filme. "Ninfas... cuida
do"! Pulei. da cadeira, 
pronto a ligar a luz da 
sala ... mas foi só susto. 

6. Muito bem amigo 
Furtado: sua "Fantasia 
Musical" teue a virtude 
de pregar um valente sus
to num concorrente cate
gorizado. Ritmo ótimo. 
Pena que a feitura do de
senho ainda deixe a de
sejar. Continue ... 

7. Prezado autor, não 
me leve a mal... mas não 
.~ei quem era mais aflito, 

"Tetti bianchi" - Luigi J\fARTINENGO - SFS 

se o público ou o protago
nista do filme "Uma Pi
lha de Nervos". Quando 
as luzes acenderam esta 
va todo o mundo gesticu
lando ... Contágio com cer 
tesa ! 

8. Em compensação, a
pós a fita "Viagem à Ar
gentina" o pessoal estava 
quieto ... quieto ! 

9. Pois é: Concurso de 
Cinema não é concurso de 
argumentos. Estou sendo 
insistentemente procura
do por representa nt es de 
ambos os sexos para dar 
a minha apreciação sôbre 
as suas "produções". Pre
ciso criar um nouo depar
tamento ! Não aguento ! 

JOTAEL. 



O 21 Aniversário do Foto-
O transcurso, a 28 de abril, do 21.º aniversá

rio da fundação do Foto-cine Clube Bandeirant e 
deu aso a que se comprovasse, mais uma vez, o 
grande pres.ígio e simpatia que goza a tradic:o
nal entidade paulistana junto às autoridades 
públicas, entidades congêneres do país e do es
trange ,iro, associações cultura :s e artísticas e, en
fim, junto ao público em geral. Pessoalmente, ou 
por cartas e telegramas , grande número de men
sagens de aprêço e consideração foram levadas 
ao c ,ube durante as solen:dades programadas em 
comemoração da data, as quais foram presididas 
pelo Dr. Maurice , Van de Wyer, Presidente da 
Federação Internacional de Arte Fotográfica 
(FIAP), em visita ao Brasil. 

Os festejos iniciaram-se na segunda -feira, dia 
25, com a projeção dos filmes class:ficados em 
primeiro lugar nas várias categorias do VIII 
Concurso Nacional de Cinema Amador, recen
temente promovido pelo Clube, e cujo resultado 
completo publicamos na secção de cinema. 
Grande público compareceu à sede bandeirant e, 
não p oupando aplausos aos belos filmes e seus 
autores. 

Na 5a. feira, dia 28, à noite, engalanou-se o 
salão do clube para a trad:cional sessão solene ,, 
à qual compareceram o Dr. Antonio Vergueiro, 
repres entando o Exmo . Sr. Secretário do Govêr
no do Estado, Dr. Celso Sodré, repres entando o 
Exmo. Sr. Prefeito da Capital, De.putado Fe
der al Dr. Nicolau Tuma, Rep rese ntantes da As
sembléia Legislativa do Estado e Câmara Mu
nicipal, além do Dr . Maurice Van de Wyer, 
Pres. da FlAP, René Schoeps, Pres. d o Câmera 
Club de. Sto. André , Alfredo Vasques , Pres. do 
Santos Cine Fo .o Clube, Roberto Yoshida, Pres. 
do Foto Clube Piratin:nga, os quais tomaram 
asse nto à mesa, juntamente com os Srs. Dr. 
Eduardo Salvatore e Antonio Gomes de Oli
veira, presidentes, respectivamente, da Direto
ria e do Conselho Deliberativo do F. C. C. B. 

Abriu a sessão o Dr . E . Sa lvatore qu e, depois 
de dizer do signif:cado da data prestou uma 
h ome nagem e.special aos Srs. Dep. Federal Dr . 
Nicolau Tuma e consócio Mário Fiori, que rece
beram o título de "sócio honorário" do clube, 
pelos serviços prestados ao mesmo, assim como 
ao veterano diretor, Sr. Plínio S. Mendes, cujo 
retrato foi inaugurado p elas mãos dos seus com
panheiros da fundação do clube, Antonio Gom es 
de Oliveira e Francisco B. M. Ferreira. Ao Dr. 
M. Van de Wyer foi oferecido um mimo, assim 
como flâmulas comemorativas às demais auto
ridades presentes. 

Em seguida foram entregues os prêmios rela 
tivos ao VIII Concurso Nacional de Cin ema 
Amador e os conquistados p el os associa do s do 
clube em salões nacionais e nos concursos in
ternos de 1959. 

Usaram da pa lavra , encerrando a primeira 
parte da sessão, o Dr. Nicolau Tuma que, em 
vibrantes pa lavras saudou o clube ,, assinalando 



Cine Clube Bandeirante 
os inúmeros serviços por êle prestados à divul
gação da cultura e arte brasileiras , e o Dr. M. 
Van de Wyer, Pres . da FIAP, de cujo discurso, 
pronunc:ado em bom português, extraímos os 
seguintes trechos: 

"De.seja falar não só como Presidente da 
FIAP, mas primeiramente como fiel amigo e 
admirador dêste oaís e do F . C. C. Bandeiran te 
em particular. Ê-ste clube, um dos mais conhe
cidos e dinâmicos do mundo, dá, cada ano, no
vas provas da sua maturidade artística e êste 
aniversár:o confirma, para o futuro, um maior 
inc remento das suas atividades e do seu alto 
nível cultural. 

Sócio honorário dêste clube, congratulo-me, 
com alegria, com o Presiden'.e Dr. Salvatore, 
não posso dizer "meu velho", mas "meu sempre 
jovem" amigo, no qual vi uma personalidade 
forte ., capaz de dirigir uma Confederação dos 
c:ubes de fotografia do país . FeE zme nte , os 
amadores brasileiros tiv 2ram a mesma opinião e 
meus parabéns vão, assim, também, para a Con 
federação Brasileira de Foto grafia, esta entidade 
que . representa seu país na FIAP com uma dig 
nidade exemp lar. 
---VO'ifando ao Foto -cine Clube Bandeirante, um 
dos quatro maiores club es do mundo que conhe
ço, a d:r etoria da FIAP manda-me exprimir a 
sua admiração pelo progresso cons' .ante e e,xcep 
cional desta entidade. 

Prezados amigos , a vida é bela quando o co
ração está cheio de boa vontade e de paz, quan
do se p ode encontrar homen s com os mesmos 
id eais e os mesmos desejos de união e confra
ternização como os que aqui encontramos." 

Finalizando a noite, foi servi do fino coquetel. 
Os festejos encerraram-se no sába do, dia 30, 

com o tradicional jantar de confraternização so
cial que novamente reuniu o Presidente da 
FIAP, presidentes de outros foto -clubes do Es
tado, diretores e associados do Bandeirante. 

Us cl:chês que estampamos, dizem bem do 
que foram êsses festejos que marcaram tão ex
pressivamente o 21.º aniversário do Bandeiran 
te.. Na página ao lado , vemos, a partir do alto, 
o Dr. Van de Wyer , ao receber uma lembrança 
do clube; os Drs. Nicolau Tuma e Már io Fiori 
ao receberem os títulos de. "sócio honorário" do 
F. C. C. B.; novamente o Pr es. da FIAP ao 
pronunciar sua saudação ao clube, em nome da 
entidade int er nacional , e finalmente, os Srs . 
Marcel Giró e François Laroch e. recebendo, res
pectivamente, o "Trofeu Bandeirante" de Foto
grafia, e o "Trof eu A Ga zeta", êste último con
quistado por Armando Laro che, de Recife , no 
VIII Concurso Nacional de Cinema Amador. 
Nesta página, fixamos o momento em que An
',onio Gomes de Olive:ra e Francisco B. M. Fer
reira, fundadores do Clube, descer ravam o re
trato de seu companheiro Plínio S . Mendes, e 
vários aspectos do janta r de confraternização 
realizado na sede social. 
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O princ1p10 da câmara fotográ
fiea r eflex mono-obj etiva, pode ser 
ap licado de vá ,rias m aneira s. O 
elemento bas e é o visor. Estrita
mente ligado à objetiva êle se r ve 
para a fo ca liza çã o e determina o 
ca mpo exat o da im ag em qu e será 
impressionada sôbre o filme. 
Qualquer que se ja a ót ica ou o 
sistem a ótico empregado; qual
quer que se ja a dist ânc ia focal 
empr eg ada na ótic a ó visor age 
sempre da mesma maneira deter
minando o ca mpo exa to da im agem 
e a fo ca li zàç ão cer t a. 

Os apare lho s irefl ex mono-obje
tiva de pequeno formato r es pon
dem p lenamente às ex igência s pro
fiss ionais, amadorísticas e cie ntífi
cas e é n esses in strumentos de tra
balho que a fábrica Kamera-Werke 
Niede rse dlitz , (a conhecida e bem 
antig a KW.) da Alemanha, baseou 
a sua produção a tu a l lançando ao 
1ner cado a Praktina, a Praktica e, 
ultimamente a Praktisix. 

Os três mod elo s de m áq uin as da 
KW., todos irmão s ba seados no 
mesmo pirin cíp io construt ivo, ofe
recem hoje po ssibilidades ilimi
tadas tanto para o amador do 
35mm , como para o amador do 
6x6 . 

A Pmktina cujo último mod êlo 
vem com a denomin aç ão de PRAK
TIN A II A., é a câm er a de lu x o da 
série com recursos e equipamentos 
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inúmero s. Possu e um obturador 
de cortin a de var iaç ão contínua de 
1 seg undo até 1/ 1000 de seg undo, 
mais meia pose e disparador aut o
máti co irnbutido. Po ss u e disposi
tivo de proteção contm di sparos 
in vol unt ári os, v isor reflex de pris
ma int erca mbiável com o de ca
pu chon e m ais um v iso r direto 
imbutido no corpo da máquina pa 
ra tornadas esport ivas e para to 
madas em cond ições de lu z extre
mament e de sfav or áv ei s. Ao visor 
de ca pu chon ou ao pri sm ático po
de ser sub st ituído um visor de 
lup a acromática de 6x de am pli a
ção pacr-a garantir um a focalização 
ext r emamente cu idado sa em caso 
de tomadas m acro ou mi cro fot o
g1 áfi cas e "close-up" ext remos. 

As objetivas fornecidas para a 
Praktina va ri am entre 35mm e 
500mm de di stâ n cia focal. A má
quina é fornecida com a ótica no r
mal de 50mm, a escolha entre o 
ve lho am igo Tessar 1/2 ,8 e o no vo 
Fle xon 1:2 da ca sa Carl Zeiss Jen a, 
obj etiva esta composta de 6 lent es 
agrupadas em 4 e lemento s . Am
ba s as objetivas são equipadas 
com di a fr ag m a in te ir amente auto
máti co e di spos iti vo de pire-seleção 
e de fechamento manual do di a
fr agma pa r a facilitar o estudo da 
pro fundidade de ca mpo. 

O s in cro ni sm o para fla sh é pr e
vis to para tr ês casos dif ere nt es: 
X para di sparos e letr ônico s, F pa
ra lâmpad as com un s e FP para 
lâmpad as plano-focais ou seja de 
long a duração espec ia lment e des 
tinadas para os tempos curtos ele 

expos ição em obturadores ele cor
tina. 

P ara •as tomadas ele perto e 
macro-fotografia um dispositivo de 
fo le e outro ele tubos reso lve ple
namente o prob lem a com a possi
bilidade elo emprêgo , tamb ém ne s
te caso, do int eiro a utomati smo elo 
diafragma. 

Para reproduções a Praktin a 
torna-se ideal po is possue um es
tativo co m dispositivo fixo de ilu
minação e um es tati vo com caixa 
luminosa para re pr odução e execu
ção de dia pos iti vos. 

Existem dispositivos paira este
reo-fotografia, chass is especiais pa
ra 17 metros de película, disposi
tivo a motor para transporte do 
filme e a rm ação do obturador, dis
positi vo ele rádio comando e inú 
meros outros acessórios como fil
tros e v id ros despo liclos intercam
biáveis com iret ícul as ou sis temas 
telemétricos. 

A Praktica, muito conhec ida , 
ve m hoj e no se u moclêlo PRAK
TICA IV, bastan te aperfeiçoada. 
Empregando uma ótica e acessó
rios análogos aos da Praktina, ofe
rece os mesmos recursos ele sua 
irmã mais lu xuosa com exceção 
elo visor reflex ele ca pu chon , pois 
o moclêlo vem equipado com vi
sor prismático fixo. 

f: um a câ mara com obturador 
ele cort in a de 1 /2 segu ndo até 
1/ 500 de segu nd o mais meia pose . 
Sin ccr-oni smo ele F1ash F. e X. e, 
particular bastante 
dois sistemas de 

int eressa nte , 
tra n sporte do 

filme, um comum e outro de ala
vanca para transporte rápido. 

Possuindo grandes r ecur sos, tem 
a va nt age m de um preço ele aqu i
sição mais em con ta e uma quali-
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dade exce lent e de vido à sua cons
trução bastante simple s. 

A Praktisix câmara r efle x mono
objetiva de fo,rmato 6x6 , para 12 
tomada s sôbr e film e 120 , repr es en
ta a no vidad e . A a usên cia d e má
quinas dêste tipo no mercado ex
ceto alguns mo j elo s de preço · mui 
to elevado, d eixa a curi os idad e do 
amad or e do profiss'onal ba st a nte 
exci t•3da . A sa u dade de ce rta s má
quinas mono -re fle x 6x6 de antes
guerra nunca deixou de ex isti r e a 
PRAKTISIX vem a bom ponto 
apresentar suas qu a lidad es. 

O receio inicial devido ao ta
manho da máquina deix ,a lug a r a 
un1 int erêsse n1uito v ivo ao segwrá
la, na mão. A lev eza do apar elho 
impressiona e a si mplicida de da 
sua con strução tan1bém . 

Abr in do o ca puchon e aba ixando 
o esp elho , reparamos lo g o no au
tomati smo comp let o do d iafragma, 
na sua vidad e do transporte e , o 

e PELOS CLUBES 

* O SANTOS CINE FOTO CL UBE 
r ea li zou, dur a nte o m ês de feve
reiro último, um certame que te ve 
fim do s mai s nobr es . Sob o tema 
''Orianças", aq uel a progressista a
grem ia çã o do litor a l paulista orga 
nizou um Concur so Fotográf ico 
qu e contou co m a colaboraçã o da 
Prefeitura Mun ici pa l, do SESC
SENAC, em issoras Rádio Cacique 
e Rádio Clube e diversos es ta
belecimentos comerciais . Pela pri
n1eira vez, cren10s, uma exposição 
de art e fotográfica cobrou in g,r es
sos, sendo o resu lt ado dessa ven da 
desti n ado à meritória ca mp anha 
da "Ci d-ade da Criança". Apurou
se a importânc ia de Cr$ 60 .050,00, 

que mais val e, num v isor de uma 
qua li :éade at é hoje não ap re sen ta • 
da em câ m ar as do gênero. 

Extremamente claro de canto a 
canto o v isor da Praktisix pe<rmite 
focalizar fà cilment e e com uma 
lu pa muito b em colocad a no c-apu
ch on ( 4x) garante focalização cer 
ta nos "close-up" e macro-fotogra -
fia. 

Equipada com um obturador de 
cortina de 1 segundo até 1/ 1000 
de seg undo mais mei,a pose e dis
parador automát ico imbutido , tem 
sin cronismo pa ra eletrônico · e lâ m
padas comun s, dispositi vo automá
tico de transporte e contagem das 
chap a s, trave no transporte e re
tôrno a zero por simp les pres são 
de um botão. 

O visor é inter oam biá ve l com o 
v isor prismático para uso da má
quina n a a ltura da vista. Tubo s 
de aproximação são fornecidos pa
ra "close -up" e 1nacrofotografia 

bem razoável e qu e prova o inte
r êsse qu e a iniciativa de spe rtou na 
visi nha cidad e lito râ nea. 

Foram ve n cedores dêsse conc ur
so o~ sa-s. Jo sé Lousada de Arau
jo que , cla ssif icado em 1.º lugar, 
tornou- se det entor do trofeu "Con
sag ra ção pública", como o n1ais 
votado da expo si çã o , e Guilh erme 
Lape ll a Filho, c lassificado em 2.0 

lu gar, a qu em coube o trofeu "An
gelo Bartolotto Jr.". Ao autor do 
m aior número de trab:ilhos admi 
tidos , sr . Paulo Roberto Vi tal , cou
be ainda o trofeu "Gratidão". 

A en tr ega dos trofeu s aos v en
cedo re s foi rea lizada em sessão a 
que estiveram pre se nte s os concor -

com dispositivo para o empr êg o 
tot al do diafi rag ma automático. 

A ótica da P rakti six é exce lente. 
Como objetivas St a ndard são ofe 
recidas a Te ssa r 2 ,8.SOmm, a Bio
metail' 2,8 .80mm, a Primop lan 1/ 3,5 
80mm. As tr ês obj etivas são int ei 
r ame nt e automáticas com um dis
po sitivo que permite o fechamen
to do diafragma para o es tudo da 
profundidade de oa mpo. A gran de 
angular Ze iss F lektogon de lumi
n osi dad e 2,8 e 65mm de distância 
focal faz part e do equipamento da 
P1 aktisix, assim como uma Biome
tar de 120mm 1/2,8 e objetivas 
que vão até 300mm de distância 
focal. 

Inúm er os acessÓi!'ios são pre
vistos para a Praktis ix e não há 
dú v ida que a máquina é bastante 
interess ante pela simpli cidade da 
co n st ru çã o com o pelas possibilida
de s qu e oferece ao fotógrafo ama 
dor como ao profissional. 

rentes e repr ese ntantes do Sr. Pre
fei to Municipal e da Associação 
Prote tor a do s Menores. 

O sr. Alfr edo Vasques, presiden 
te do Santos Cine Foto Clube, fêz 
entreg a também , na ocas ião , ao 
r ep,. es en tant e da Associação Pro
tetora dos Menores , de um cheq ue 
da importân cia arrecadada com a 
venda de ingressos na exposição. 

Ao lado, damo s um as pecto fo
tográf ico da ex posição e da entre
ga do · chequ e à assoc iação benefi
ciada. 

* A ABAF (Associação Br•asileira 
de Arte Fotográfica), tradicional 
agremiação que r eu ne a lgun s dos 
m elhor es cultores da al!'te fotográ
fica na cidad e do Rio de Jan eiro, 
tem nova diretoria. Em Assem
bl éia Ge ral r ea lizada no dia 10 de 
fevereiro p.p. , foram eleitos os se-

Flagrantes co lhido s durante a cerhnorua de entr eg a d·os prêmios conferidos no concurso sô br e o tema 
"Crianças", pro1novido pelo Santos Cine Foto Clube , e 1n be nefício da "Cidad e da Criança" daquela cidade: 
1) um aspecto da exposição; 2) o Sr. \Vadih Pedro, Pr es . da Ass. Pl'otetora de Menores, rec eb e dias mãos do 
R e pr . do Prefeito J\Innicipal o cheque relativo ao produ to daquela campanha; 3) o Sr. Paulo R. Vital recebe 

o "Tl'ofeu Gratidão" por êle conquistado. 



PELOS CLUBES 

guintes dirigentes: Presidente, Dr. 
Chakib Jabor; vice-presidente, N il
ton Pita Pimentel; 1.0 tesoureiro, 
David Uzurpator; 2.0 tesoureiro, 
Eloy Rivera Pa lm eira; 1.0 secretá
rio, Dr. Ay lder F. Machado; 2.0 se
cretário, Dr. Luciano Muniz Freire 
Pinto; diretor técnico, José Correa 
dos Santos; diretor de intercâmbio , 
Dr. Valdo Eloy Vaz da Costa; dire
to de cur sos, Dr. Sebastião Rodri
gues dos Anjos Jr .; diretor de co lo
ridos, Dr. Lauro Paes de Andrade; 
diretor, de propaganda, Dr. Emilio 
Hidal; diretor de patrimônio, Joa
quim Cyrino Lopes; diretor social, 
Emmanuel Couto Monteiro; dke
tor do Boletim, Fernando Goldga
ber. Conselho Deliberativo: Dr . 
Ay lder Fernandes Machado, Eloy 
Palmeira, Alberto Bacelar Lima, 
Jouber~ Araujo Silva, Mauricio Fe
res, Dr. Emílio Hidal, Helio Ca
landrino, Luiz Carlos Sincocá Via
na, Everton P. Oarvalho . Conse
lho Fiscal: Jorge Fraga, Antonio 
Vilela Paiva e Fernando Rodri
gues. 

Aos novos dirigentes "abafea
nos" formulamos nossos votos sin
ceros de feliz gestão. 

* Também o FOTO CINECLUBE 
DO RECIFE está com nova dire 
toria, a qual tomou posse no dia 
16 de janeiro último e está assim 
const ituida: Presidente, Alexandre 
Berzin; Vice-presidente, João de 
Deus T.rindade; 1.0 secretário, Eu
trópio Gonçalves de Lima; 2.0 se
cretá rio , Luiz Marinho Filho; 1.0 
tesoureiro, Severino Soares Bas
tos; 2.0 tesoureiro, João Batista de 
Assis; diretor social, Glaucio Fur
tado; diretor de fotografia, Ale
xandre Berzin; diiretor de cinema, 

Moacir de Castro Ribeiro; relações 
públicas, Telhe de Freitas; assis
tente, Osires Leal; orador, r oral
dino Lima e bib li otecário, Francis
co Borborema. 

- Igualmente, desejamos ao novo 
corpo diretivo do grêmio pernam
bucano uma atuação feliz e prós
pera. 

* Um dos clubes filiados à C. B . 
F., de atividades constantes e re
gulares é, inegàvelmente, a SOCIE
DADE FLUMINENSE DE FOTO
GRAFIA, de Niterói, capita l do Es
tado do Rio de Janeiro. Para o 
mês de abril dêste ano, a presti
giosa entidade programou as se
guintes realizações : dia 4, 2.a feira, 
às 21 horas, inauguração do Sa lão 
Inte:rno de abril, com comentár ios 
a cargo do Prof. Luis Antônio Pi
mentel e do sr. Ary Pereira; dia7 , 
5 .a feira, às 20,30 lwr as, 3.a a ula 
do curso para principiantes; dia 
14, 5.a feira, às 20,30 horas , 4 .a 
aula do curso p,ara principiantes; 
dia 17, domingo, excursão fotográ 
fica a Itatiaia (sõmente pa ,ra ex
positores); dia 18, 2.a feira, en
cerramento do Sa lão Interno de 
abril; dia 21, 5.a feira, inaugura
ção do Grande Salão da Inconfi
dência, às 21 horas, com traba
lho s do Dr. Jayme Moreira de Lu
na e Geraldo Pereira Gomes; dia 
23, sábado, último dla p,ara ent:re
ga das fotografias destinadas ao 
Salão Interno de maio - "tema li
vre"; dia 26, 3.a feira, julgamento 
de fotografias do Sa lão Interno de 
maio. Nota do Departamento Téc
nico: dos trabalhos aceitos nos cer 
tames de abr il e maio serão sele
cionados, a critério do Sr. Diretor 

Artístico, os que serão incluidos 
nas representações da S. F. F. à 
I BIENAL DA CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA , 
a se realizar em Campinas, em 
agõsto p .v.; dia 28, 5.a feira, às 
20,30 horas, 5 .a aula do curso pa
ra principiantes; dia 30, sábado, 
às 21 horas, projeção de diapositi
vos coloridos : temas - Documen
tário sôbre Ouro Prêto, Tiradentes, 
Congonhas do Campo, Obras do 
Aleijadinho, co leção do Dr. Jayme 
Moreira de Luna - encerramento 
do Salão da Inconfidência. 

* Em sua última circular interna, 
o FOTO-CINE CLUBE DE CAM
PINAS dá especial destaque ao 
grande acontecimento artístico
fotográfico que será a I BIENAL 
BRASILEIRA DE ARTE FOTO
GRAFICA , organizaaa pela Confe
deração Brasileira de Fotografia e 
que terá luga :r em Campinas, sob 
os auspícios daquela agremia ção, 
no período de 13 a 30 de agôsto 
vindouro, no saguão do Teatro Mu
ni cipal "Carlos Gomes", deven do 
dela participar cêrca de 30 clubes 
fotográficos do país. Serão dispu
tados 3 trofeus: "Brasil" , "São 
Paulo" e "Campinas" , a serem 
conferidos aos melhores conjuntos 
de traba lh os expostos e 5 prêmios 
individuais e menções honro sas aos 
melhores trabalhos. 18 dêles se
rão escolhidos para a Bienal da 
F. I. A. P. , onde representarão o 
Brasil. Dimensões mínimas: 24 
cms do lado menor e 40 cms do 
lado maior. Cada clube fará a sua 
própria seleção e em breve será 
fixado o limite de trabalhos por 
cada um. 

A convite dos promotores da "Feira de Utilidades Domésticas", no lbirapu era, o Foto-cine Club e Bandeirante 
realizou uaquele recinto unia expos ição de fotografias de se us associados, a qual obte,·e extraordinário êx ito, 
sendo percorrida por 1nilhares de visitantes. Os clichês abaixo reprocluz en1 11111 aSJ)ecto JJarciail do grande es 
tande do Club e e da ,•isita que lhe fêz o Exmo. Sr. Prefeito i\lunicipal, Dr. Ademar de Barros, que, recebido 

por dir etores do Clube, teve 1>alavras das 1nais elogiosas para a 1nostra. 

.. 



A PÁGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Brasil na "Federation lnternationale 

De L' Art Photographique (FIA P) 

Sede Administrativa: Rua Avanhandava , 316 São Paulo B ras i 1 

EXPOSIÇAO OLíMPICA DE 
FOTOGRAFIA ESPORTIVA 

Na sede do Foto-c in e Club e Ban
deirante (sede administrativa ela 
Confederação Brasileira ele Foto
graf ia), reuniu-se o juri nomeado 
para se lecionar as 10 melhores fo
tografias que deverão representar 
o Brasil no importante concurso 
int er na cional promov ido pelo Co
mi t ê Organizador dos Jogos cl,a 
XVII Olimpía da, a se realizar em 
Roma de julho a sete mbro clêste 
ano. 

Em nosso país, ·a tarefa ele reu
nir as provas fotográficas e esco
lh er as dez melhores, através de 
um concurso na ciona l ele que de
mos abu ndante notícia, coube ao 
Comitê Olímpico Brasileiro que te
ve a co laboração d-a Confederação 
Bras ileira ele Fotografia. 

Mais de um a centena ele traba
lh os chegaram até a data elo en
cerramento das inscrições, à sede 
da e. B. F. 

O juri designado para escolher 
as melhores fotografias compôs se 
dos srs. clr. J. Ferreira Santos, 
Presidente, e Major Síl vio ele Ma
ga lh ães Pacl ilh a, Membro elo Comi
tê Olímpico Bras ileiro, como re
presentantes elo C. O. B. e Alfre
do Vasques, Presidente elo Santos 
Cine Foto Clube, Marce l Giró, di
retor fotográfico elo Foto-cine Clu 
be Bandeirante e Roberto Yoshicl a, 
Presidente elo Foto Clube Pirati
ninga, como representantes ela C. 
B. F. 

Após demorado exame dos tra
balhos ins cr ito s, foram escolhidos 
os Segu inte s : 

1) "Est ilo s e movimento" 
2) "Arra n cada" 

do sr. Eugên io Vidigal A-
m,aro, do F. C. Minas Gerais 

3) "Virada" 
4) "Arremesso" 
5) "Chegada" 

do sr . Thomas J. Farkas , elo 
F . C. c. Bandeirante 

6) "Deslizando" 

do sr . José V. E. Ya lenti, 
do F. C. C. Bandeira nt e 

7) "Atingindo o alvo" 
do sr. Arna ldo M. Flore nc e, 
do F. c. C. Bandeirante 

8) "Esgrima" 

9) "Passe" 
10) "Esforço" 

do sr. Eduardo Salvatore, do 
F . C. C. Bande ir ante. 

O Comitê Olímpico Brasile iro j á 
re meteu a Roma, por via aérea, o 
pacote contendo a represen tação 
do Brasil na grande competição es 
portivo-fotográfica in ternaciona l. 

O PRESIDENTE DA FIAP 
NO BRASIL 

O Brasil recebeu, em fins de 
abr il , a visita do Dr. i\faurice Van 
de ·,vyer, Presidente da Federação 
Int er na ciona l de Arte Fotográfica 
(F IAP). S. Excia., demorou-se vá
rios di-as no Rio ele Janeiro e em 
São Pau lo, tendo recebido inúme
ras demonstrações de aprêço e ca 
rinho por parte dos afeiçoados da 
fotografia brasileira. 

Assim, em sessões especialmente 
organ izadas, foi homenageado no 
R io , p ela Assoc iação Brasileira ele 
Ar te Fotográfi ca ; em Niterói , pela 
Soc ied ade F lumin en se de Fotogra 
fia , ond e inaugurou uma expos ição 
fotográ fi ca sõbre Ouro Prêto e em 
São Paulo , pe lo Foto Club e Pirat i
ninga, que co ng1rega os elementos 
ela co lôni a j aponêsa, e pelo Santos 
Cine Foto Clube, além ele presid ir 
as comemorações do 21.0 Aniversá
rio do Foto -cine Clube Bandeiran 
te. 

Em reunião com os dir igentes da 
C. B . F., discutiu os p lanos futuros 
da FIAP ass im como os ela C. B . F., 
ele cuj as realiza ções se in teiro u, 
man if estando sua satisfação pelo 
trabalho por esta desenvolvido. 

Os clichês fixam alguns momen
tos da estada elo Dr. Van, ele Wyer 
entre n ós: 1) em reunião com os 
dirigentes da C. B. F., na sede ad 
ministrativa desta, junto ao F. C. 

C. Bande ir ante; 2) gr up o formado 
por ocas ião elo jant ar típ ico j apo
nês, oferecido pelo F. C. P ir atinin
ga; 3 e 4) fl agra nt es ela rece p ção 
propor cionada pelo Santos Cin e Fo
to Clube, na cidade praiana , onde o 
Dr. Van de Wyer foi r eceb ido e 
hom enagead o pelo Repres. do Sr . 
Pr efeito e dema is auto,r iclacles mu
ni cipais, que lhe ofertaram um al
mõço num elos principais restau
rantes da cidade. 



NOTíCIAS DO 

~oto-cine e I u 6 e bandeirante 

• 
Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie Fixe et 
Animé (CIP") - Representante do Brasil na "Union Internationale du Cinema 
d'Amateur (UNICA)"-Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia (CBF)", 

CURSO DE CINEMA 
Cumprindo o prometido ao lan

ça r ,a campanha em prol do cin e
ma amador, o clube v•ai promover, 
a partir de maio , um Curso de Ci
nema (Filmagem) , cujas aulas es
tarão a cargo dos Srs. Drs . Anto
nio da Silva Victor e Manoel Mo
rles F 0 . O curso terá a duração 
apr oximad a de quatro mes es, com 
uma au la semanal, às têrças-feira. 
As in scrições já estão abertas, de
ve ndo os interessados se dilrigirem 
à secretária do clube . 

-26-

FOTOGRAFIA ITALIANA 

Prosseguindo no seu programa 
de int ercâmb io com as maiores en
tidade s fotográficas do mundo, o 
Clube co n vido u a Sociedade Foto
gráfica Subalpina" de Turim , Itá
lia , u ma das mais antigas e prest;
giosas , para expor em São Paulo, 
um a co leção de 60 fotografias de 
seus associados. 

A mostra foi inaugurada no dia 
24 de março, com a presença do Sr. 
Prof. Edoardo Bizzari, Adido Cul
tural e Repres ., no ato, do Consu
lado da Itália em São Paulo e do 
In stituto Cultural ítalo-Brasileiro, e 
grande número de associa do s. O 
Prof . Bizzari , que vemos à esquer
na, no primeiro clichê, pronunciou 
breve a lo cução, saudando o Clube e 
salie n tando a import ânc ia dêsse in
tercâmbio para o de se nvolvimento 
da s relações de am izade e o maior 
conhecimento entre os povos, para 
o qual a fotografia é um dos maio
r es e mais ef ica zes veículos. 

Na exposição, uma da s mais im
figuraram renomados a utore s ita 
lianos , cu jo s trabalhos foram gran
demente apreciados , a sabe r: Vin
cenzo Ba lo cchi, Cario Bevüacqua , 
Anselmo Bogetti, Piero Cepp i, Li
no Chiesa, Cesare Comotto, Renato 
Fioravanti , Livio Fusco , Oswaldo 
Gia chetti, Ricardo Gramiccia, Al
berto Grand inetti , Luigi Martine
g;ro, Edoardo Migliardi, M-ariuccia 
Milone Ferrero, Maria Ottone, Gior
gio Pedretti, Piero Pe li zzone, An
tonio Persico, Umberto Reggiani , 
Giovanni Rolle , Luigi Spina e Le
lio Tettamanti. 

FOTOGRAFIAS 

FILANDEZAS 

Para o próximo mês de junho o 

clube tem programada uma expo

sição de fotografias de autores fin

lande ses, associados da co nhecid a 

"Suo1nen Kan1eraseurojen Liitto", 

entre os quais os r enomados artis

tas internacionais, Mitti A. Pittka

nem, Ensio Kauppila , Juhani Riek

kola, e outros. 

XIX SALAO INTERNACIO

NAL DE SAO PAULO 

Já foram iniciados os prepa Tati
vos para o XIX Salão Internacional 
de Arte Fotográfica de São Paulo , 
o qual terá lugar em outubro pró
ximo , na Galeria Prestes Ma ia . O 
prazo para entr ega dos trabalhos 
encerracr--se -á , como de costume , a 
20 de agôsto, obedecendo o salão, 
às regras fi xadas pela FIAP, isto é, 
4 trabalhos por a utor , nos tama
nhos mínimo de 24 cts. no lado 
menor e 50 cts. no lado maior , com
preendendo o salão também a sec
ção de fotografias em côres . 

Lembramos aos associados pre
pararem desde logo se us me lhor es 
trabalhos. 

PRÊMIO INTERCAMBIO 
De conformidade com o regula

mento dos concursos internos cio 
clube , anualmente são pr em iados 
os associados que, nas representa
ções cio clube aos sa lões e concur
sos cr-ealizados no . país e no estran
ge iro, obtiverem maior número de 
aceitações. 

A classificação geral ele 1959 
apontou nos primeiros lugare s: 

1.º - M-arcel Girá , com 400 pon
tos; 2 .0 - Eduardo Salvatocr-e, com 
380 pts_; 3 .º - José Louzacla F. 
Camargo, com 320 pts.; 4.0 - Jean 
Lecocq , com 300 pts.; 5 .0 - Nelson 
Peterlini , com 280 pts.; 6.0 - Ivo 
F. da Silva, com 240 pontos. 

CURSO DE FOTOGRAFIA 
O Foto-cine Clube Band eirante 

abriu as inscrições para o se u 11.º 
Cur so Bandeirante de Fotografia 
para Principiantes, o qual abran
ge todo o campo da fotografia, 
desde 1náquinas, objetivas, toma
da, revelação, ampliação etc., até 
noções de arte fotográfica. 

As aulas se rão teóricas e práti
cas, sendo 1nini stra das por uni 
co rpo de professôres ele renomada 
co1n1>etência. 

O início do curso está 1narcado 
para o dia 3 de 1naio próxhno. Jn. 
forinações e inscrições na sede do 
Clube , à rua Avanhandava, 316. 



MATERIAL FOTOGRÁFICO 
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REPRESENTANTE PARA TODO O BRASll 

FOCIMA MATERIAL FOTOGRÁFICO 
E CINEMATOGRÁFICOS. A • 

AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 115-GR. 701 

END. TELEGR. "FOBRADOX"-TEL. .52-7023 



PROJETOR 
VICTOR 
16 mm 
sonoro 

A FOTOPTICA mantém ~ 
estoque permanente ~ 
dos afamados projetores 
sonoros de 16 mm 
"VICTOR"- conhAclrlos 
por sua precisão, 
facilidade de manejo 
e pelo revolucionário 
dispositivo automático 
de desligamento em' 
cas os de emergência -
bem como de peças 
especiais para os mesmos. 

Consulte nosso 
departamento de cinema 

••••• ••••• m ,,,,,,16 
Rua Cons. Crispiniano, 49--57 
Rua São Bento, 294 
Rua São Bento, 389 
Rua Direita, 85 
Cx. Posta l 2030 - S. Paulo 

FAÇA UMA VISITA E CONHEÇA O 

FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
Declarado de Utilidade Pública pe la Lei N. 0 839 de 
14-11 -1950 - Membro na Conf ederação Bra sil eira ele 

Fotografia (C. B. F .) 

ALGUMAS VANTAGENS QUE OFJ<JREC'E: 
Orientação artística e técnica mediante palestras, 
sen1ináirios, ex po sições , demonstrações e con viv ia 
com os mais desta ca do s artistas-fotógrafos. 

* 
S·a la de leitura e biblioteca es pe cia li zada. 

* L a borat ór io e Estúdio para ap r endizag em e 
a perfei çoa mento. 

* 
Bar e Restaurante int er no. 

* 
Participação nos sa lões e concursos nacionais e 
estrangeiros. 

* 
Intercâmbio co nst ante com as sociedades congêne 
res ele todo o mundo. 

* 
Excursões e co n currsos n1en.~:ais entre os sócios . 

* 
DEPARTAMENTOS: Fotográfico 

Cine1natogr.:'i.fico 

Jóia de admissão 
Mensalidade 

Secção F e1ninina 

Anuid •ade (recebida até 31 de jan eiro) 
* 

CrS 2 000,00 
100,00 

1.000,00 

Os sóc; os do Int er ior e outros Estados e ela Secção 
Fe minina gozam do desconto de 50 % na mensali dade. 
- REVISTA MENSAL DISTRIBUfDA AOS SóCIOS -

SEDE SO CIAL (Edifício Próprio): 
R. Avanhandava, 316 - Fone: 32 0937 - São Paulo - Bra s il 

ANTES DE COMPRAR 

A SUA HARMÔNICA 
VISITE A TRADICIONAL 

Casa Meirelles 
70 ANOS SERVINDO HARi\IôNICAS AO BRASIL 

(ARNALDO MEIRELLES) 

A MAIS ANTIGA CASA DO RAMO 

RUA MAUA, 574 - TEL. 34-8729 - SAO PAULO 



A 

SE TAIS FOTOS VUCE 

QUER ... USE FILMES 
/ 

GEVAERT 



As famosas maquinas "AIRES" estão à venda em todas as bôas casas do ramo 

Representante exclusivo: TROPICAL LTD A. - C. Postal 6660 - São Paulo 
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